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E menta: 
Contexto sócio-ocupacional e institucional do Serviço Social. Aprofundamento da análise das múltiplas
expressões da questão  social  e  estratégias de ação profissional  por  meio das  políticas públicas  no
campo de estágio. Aplicação, sistematização e análise crítica dos recursos técnico-operativos com base
nos  referenciais  teórico-metodológicos  nos  processos  de  trabalho.  Ênfase  na  sistematização  da
intervenção  para  o  processo  interventivo  (propositivo)  e  investigativo.  A  dimensão  ético-política  no
exercício da profissão 

Objetivos Específicos 

1.  Compreender  as  relações  estabelecidas  no  ambiente  sócio-institucional  e  as  demandas  por
políticas públicas decorrentes da conjuntura e das estratégias do Estado no tratamento à questão
social e suas múltiplas expressões;
2.  Utilizar  o  instrumental  teórico-metodológico  e  técnico-operativo  no  processo  interventivo  como
estratégia de instrumentalização e mediação do trabalho do Assistente Social nos diversos contextos
em consonância com o Projeto Ético-Político;
3.  Despertar  o  olhar  investigativo  sobre a  realidade  do  campo de  estágio  para  a  formulação  de
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intervenções e pesquisas (elementos para o TCC);
4. Efetuar um balanço crítico do debate sobre o processo de trabalho do Serviço Social, de modo a
desvelar o significado do trabalho do Serviço Social neste contexto em consonância com o Projeto
Ético-Político;
5. Elaborar de forma articulada com a disciplina de Planejamento e com o campo de estágio o Projeto
de Intervenção.

Conteúdo Programático 

Introdução 
Apresentação  e  discussão  do programa da  disciplina,  roteiros  (plano de  estágio,  Diário  de  Campo,
relatórios mensais e final) e demais exigências (notas, frequência no campo e nas aulas, prazos, etc.) e
identificação dos campos. 

Unidade I- Questão Social, Política Social e os Espaços Sócio-ocupacionais do/da Assistente Social
1.1 O debate contemporâneo do Serviço Social sobre Questão Social;
1.2 A Política Social enquanto resposta às expressões da Questão Social;
1.3 Os espaços sócio-ocupacionais do/a Assistente Social.
1.4 Processo de trabalho em Serviço Social

Unidade II – Diálogo Reflexivo sobre o Exercício Profissional do Assistente Social em Diferentes Espaços
Sócio-ocupacionais 
2.1. Análise de conjuntura: elementos importantes para realização de análise de conjuntura;
2.2. O projeto de trabalho profissional;
2.3. A instrumentalidade do Serviço Social;
2.4. A dimensão técnico-operativa nos processos de trabalho dos/as Assistentes Sociais;
2.5. A questão social e suas múltiplas expressões no cotidiano de trabalho dos assistentes sociais: perfil
e demandas da população usuária.

Unidade III – Investigação, Sistematização, Decisão e Proposição no Processo de Trabalho em Serviço
Social 
3.1 A dimensão investigativa;
3.2 A importância da sistematização para o processo interventivo e investigativo;
3.3  A elaboração  do  projeto  de  intervenção  como  um  exercício  de  sistematização  da  prática  e  de
proposição de alternativas. 

Metodologia

O estágio Supervisionado enquanto disciplina será realizada numa perspectiva  metodológica que
contemple  o  diálogo  e  a  participação  do  professor  (supervisor  pedagógico)  do  assistente  social
(supervisor de campo) e do/da aluno/a (estagiário/a), enquanto sujeitos do processo de supervisão de
estágio. Nesse sentido, utilizaremos os seguintes procedimentos didáticos: 

- Supervisão Semanal, com todos os alunos, visando trocar experiências e informações acerca da
prática  do  Serviço  Social,  bem  como  debater  e  refletir  as  questões  teórico-práticas  do  trabalho
desenvolvido pelo Serviço Social;

- Orientação para a elaboração do Plano de Estágio;
- Orientação para o registro/documentação das atividades;
- Indicação de bibliografias afins à área de atuação do estagiário para leitura, análise, discussão e

produção de textos; 
- Orientação para a produção do Relatório Final do Estágio;
- Contato e Visitas aos campos de estágio;
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-  Mesas  redondas  com  profissionais  relacionados  aos  campos  de  estágios  sobre  as  temáticas
pertinentes aos mesmos.

Critérios/Processo de avaliação da Aprendizagem

A avaliação será realizada por meio: 
 I – Avaliação do processo de supervisão 
 1.1- Avaliação do Supervisor Acadêmico 
 1.2- Avaliação do Supervisor de Campo 
 II  –  Avaliação  dos  documentos  de  acompanhamento  do  processo  de  supervisão  pedagógica
(Relatórios mensais, Diário de campo, Relatório Final, Plano de Estágio, Projeto de Intervenção).
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